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As arboviroses são causadas por arbovírus, um termo originado da
expressão em inglês arthropod-borne virus, que descreve um grupo
ecológico de vírus transmitidos entre vertebrados por artrópodes
hematófagos, principalmente insetos como mosquitos e aracnídeos,
como carrapatos e ácaros. Alguns arbovírus são transmitidos de forma
epidêmica em ciclos de transmissão envolvendo o homem como
hospedeiro amplificador e artrópodes hematófagos antropofílicos
como vetores. Todavia, além das epidemias causadas por arbovírus
epidêmicos, muitos casos de arbovirose no Brasil são causados por
arbovírus de transmissão enzoótica, que são mantidos em um ciclo de
transmissão envolvendo espécies de vertebrados e mosquitos
silvestres, como por exemplo o vírus do Oeste do Nilo (WNV). O
WNV é uma arbovirus enzoótico que acomete o sistema nervoso
central de vertebrados, principalmente equinos, aves e humanos. O
WNV tem ampla distribuição geográfica e é transmitido entre aves
silvestres por mosquitos. No Brasil, a primeira evidencia circulação de
WNV foi descrita em 2011, quando anticorpos neutralizantes para
WNV foram detectados em equinos do estado de Mato Grosso do Sul
(MS)¹. Desde então o vírus já foi evidenciado em 16 estados da
federação, incluindo estados das regiões Norte, Nordeste, Centro-
oeste e também estados populosos do Sudeste, como São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.

Objetivos

O principal objetivo desse trabalho foi investigar a circulação do WNV
em aves domésticas (Gallus gallus domesticus) de subsistência do MS e
estado de Mato Grosso (MT).

Um total de 40 animais foi amostrado e testado entre 2017 e 2018,
sendo (n=2) de MT e (n=38) de MS através de triagem do teste de
neutralização por redução de placas (PRNT90) para WNV.
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Dentre as amostras de plasma testadas, um animal de MT (1/40, 2,5%)
apresentou neutralização inicial em diluição 1:10. Essa amostra será
submetida a um novo teste em diluições seriadas para confirmação e
titulação de anticorpos.

Os resultados parciais descritos aqui sugerem potencial circulação de
WNV em galinhas do MT entre 2017 e 2018.
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Figura 1: Leitura de PRNT. Foto: Alex Pauvolid-Corrêa
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